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APRESENTAÇÃO 

 

Os Estudos de Cinema têm uma abrangência muito vasta. Fernão Pessoa Ramos, em artigo de 

2010, sugeriu que estes se compõem de três disciplinas: História do Cinema; Teoria do Cinema; e 

Análise Fílmica. Advogando a ideia que o cinema é uma forma narrativa que se dissemina por diversas 

mídias, Ramos (2010) comenta que os Estudos de Cinema têm no seu centro, o filme enquanto unidade 

narrativa cinematográfica em interação com seus autores. Nesse sentido, para compreender o cinema 

deve-se ir além do estudo de como fazê-lo e das suas mídias. Ramos (2010) aponta ainda a relação dos 

Estudos do Cinema com as Humanidades, Artes Plásticas, Literatura e Teatro, mas adverte que as 

reflexões sobre o cinema não podem se restringir a estas relações. 

Em livro seminal publicado em 1997, Ismail Xavier discorreu sobre as diversas posturas 

estéticas e ideológicas na trajetória do cinema desde seus primórdios ao final do século XIX e começo 

do século XX, até meados da década de 1970. Apontando semelhanças e diferenças entre as perspectivas 

teóricas e suas ideologias subjacentes que marcaram as discussões sobre o cinema nesse período de 

pouco mais de setenta anos, Xavier (1997) ressaltou a multiplicidade de perspectivas e modalidades 

cinematográficas que permitem ao estudioso do campo do cinema ampliar seu conhecimento. 

É nesse contexto de diversidade de olhares e de modos narrativos inerentes ao cinema, que 

tenho o prazer de apresentar esta edição da Revista do NESEF dedicada a textos sobre Cinema, Filosofia 

e Educação. Nos últimos anos, tenho feito algum esforço para compreender os temas que são objeto de 

reflexão em artigos publicados em periódicos brasileiros do campo do Cinema. Tendo lido pouco mais 

de duas centenas de artigos, pude verificar que estudos que associem o cinema à filosofia e à educação 

não têm sido muito freqüentes nos anos recentes. No ano passado, a Revista Livre de Cinema, da qual 

sou o editor, publicou um número especial com um dossiê sobre cinema e filosofia. Dessa forma, esta 

edição da Revista do NESEF contribui para o campo dos Estudos de Cinema de forma singular, ao 

publicar nove textos em forma de artigos, opiniões e resenhas e uma entrevista com uma cineasta 

brasileira. 

No primeiro artigo, Edson Renato Nardi e Leticia Rossi Feliciano Brigagão fazem um reexame 

do fenômeno do suicídio a partir da série televisiva 13 Reasons Why. A partir de contribuições de 

Camus, Freud e Schopenhauer no campo da filosofia, Nardi e Brigagão tratam sobre as diferentes 

motivações da autodestruição, posicionamentos filosóficos sobre o fenômeno e as possibilidades de sua 

abordagem pedagógica no Ensino Médio. 

Em Reflexões sobre ética, cinema e educação: um estudo de caso a partir do filme "O caso 

dos Irmãos Naves" (1967) de Luís Sérgio Person, Alexandre Matias Silva e Danilo Rocha se apoiam 
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em Hannah Arendt e suas reflexões sobre a banalidade do mal associadas a questões éticas, para ilustrar 

a utilização do cinema como um instrumento para mediação e construção do conhecimento. Para os 

autores, o filme de Luís Sérgio Person serve de exemplo de como o cinema nacional pode auxiliar na 

reflexão filosófica em sala de aula. 

O terceiro artigo é de autoria de Francis Mary Soares Correia da Rosa e Oberdan Quintino. Sob 

o título O conceito de performance na personagem Olívia Evans em Boyhood, os autores relacionam 

a visão conceitual de Butler sobre o conceito de performance à personagem Olivia Evans de Boyhood. 

Para tanto, após apresentarem o conceito de performance na literatura filosófica, Rosa e Quintino 

propõem um enlace com a personagem, considerando que esta emula os conceitos apresentados. 

Wellington Costa de Oliveira e Maurício Rasia Cossio, no quarto artigo, demonstram a relação 

intertextual filosofia de Ernst Block e Waking Life. No artigo intitulado O sonho consciente: relações 

entre o filme Waking Life (2001) e a filosofia de Ernst Block, Oliveira e Cossio evidenciam como os 

diálogos do filme reforçam os pensamentos de diversas filosofias, em especial, a existencialista, a 

marxista, e a corrente dialética. 

Fechando a seção de artigos desta edição, tem-se Pensando uma possível proposta filosófica 

a partir da filmografia de Denis Villeneuve, de autoria de Alessandro Reina e Luiz Alberto Vieira Jr.. 

Com base na análise de cinco filmes mais recentes, Reina e Vieira Jr. Apontam para a possível 

convergência filosófica na obra do cineasta canadense Denis Villeneuve. Para os autores, este conjunto 

de filmes pode ajudar o expectador a filosofar quando o filme é visto como uma forma de pensamento. 

Quase como um interlúdio, em um sentido metafórico obviamente, a seção II da Revista do 

NESEF - INFORMATIVO DO NESEF – traz alerta importante para a comunidade científica brasileira 

sobre os ataques que as universidades públicas brasileiras e o Sistema Nacional de Pós-graduação têm 

sofrido no Governo Temer. Além de descrever as conquistas passadas da comunidade acadêmica 

brasileira que estão sob ameaça neste triste momento da vida brasileira, o professor Dr. Lafaiete Neves 

salienta a necessidade de continuidade na resistência este desmonte. 

Dois textos integram a terceira seção da Revista NESEF dedicada a opiniões. O primeiro, de 

autoria de Douglas Henrique Antunes Lopes tem o título O re-conhecimento dos estranhos-sem-

nome: da tradição fílmica do anti-herói em Akira Kurosawa à prática pedagógica. No texto, Lopes 

comenta sobre a construção da figura do anti-herói como meio de colocar as classes excluídas em 

discussão. 

Por outro lado, em Cineclubismo como atitude crítica e sua urgência, Weliton Alecio Tarelho 

discorre de forma crítica, sobre o funcionamento dos cineclubes, que servem como um instrumento de 

crítica social e de formação cultural, sendo antagônicos ao processo de produção e distribuição fílmica 

dentro do sistema capitalista. 
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A seção de resenhas traz contribuições de Ana Paula Remingio Vaz e Geraldo José Hillesheim. 

A primeira aborda o filme brasileiro Narradores de Javé e as possibilidades de reflexão sobre 

analfabetismo, cultura e memória que este instiga. O segundo analisa Ensaio sobre a Cegueira para 

comentar sobre as nuanças filosóficas presentes no filme, concluindo o texto com imbricações entre 

filosofia e cinema. 

Por fim, mas não menos importante, esta edição da Revista do NESEF conta com uma seção 

especial na qual é reproduzida entrevista feita com a cineasta brasileira Suzana Amaral por suas filhas 

Flavia Amaral Rezende, Claudia Rezende Minerbo, Anamaria Amaral Rezende Galeotti e Adriana 

Amaral Rezende. Nesta entrevista, a diretora brasileira comenta sobre sua trajetória no campo do 

cinema, bem como trata de diferentes aspectos do fazer cinematográfico.  

Infelizmente, o campo do cinema brasileiro é marcado por uma forte desigualdade de gênero. 

Em estudo que fiz recentemente, descobri que a participação das mulheres, na função de direção dos 

filmes brasileiros lançados para exibição em salas de cinema entre 2009 e 2016 foi muito pequena, A 

presença de diretoras nos lançamentos brasileiros variou entre 10% dos filmes lançados em 2014 e 24% 

dos lançamentos de 2012, ficando na média de 17% para esse período de oito anos. Assim, penso que a 

entrevista com Suzana Amaral além de ser uma importante homenagem à diretora, ajuda a chamar a 

atenção para a presença feminina na realização cinematográfica brasileira. 

Desejo uma boa leitura a todos. 

 

Prof. Dr. Fernando Antônio Prado Gimenez
1
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